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Resum o: Estudou-se a constitu ição do ductus choledocus e a sistema­
tização do ramus principalis dexter em fígados de SO cabras (Capra hircus).
17 machos e 13 fêmeas.

E m  26 órgãos o ductus choledocus é form ado pela confluência  do ramus 
principalis dexter e ramus principalis sinister e, em outros If fígados resulta  
da tr íp lice  convergência  (ramus principalis dexter, ramus principalis sinister 
e ductus cysticus).

O sistema do ramus principalis dexter engloba o ramus dorsalis lobi 
dextri, ramus medialis lobi dexter, ramus lateralis lobi dexter e ramus 
processi caudati; o  ductus cysticus tam bém faz parte deste sistema; iden­
tificou -se  com o raízes afluentes denominados rami intermedii lobi dextri, 
e contribuições do lobus quadratus e lobus caudatus (pars sinistra, pons e 
processus caudatus).

U n ite rm o s : A n a tom ia * ; C a b ra * ; F íg a d o * ; Dutos bilíferos.

INTRODUÇÃO E L IT E R A T U R A

Continuando a série de pesquisas que 
estamos a empreender, relativam ente às 

vias b ilíferas intra e extra-hepáticas, nos 

vários animais domésticos e em alguns sil­
vestres, dirigimos, agora, nossa atenção pa­
ra a Capra hircus, tendo por ob jetivo o 
estudo da formação do ductus choledocus

e o do sistema do ramus principalis dex- 
t e r .

Nos compêndios de Anatom ia Veterinária 

compulsados, poucas vezes colhemos, ainda 

que genéricas e restritas no atinente a 

ovinos e caprinos, informações sobre os fo-
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cados temas. Assim, M O N TA N È  & BOUR­
D E L L E  5 (1917) e L E S B R E 4 (1922) des­

crevem  o dueto cístico a lançar-se no co- 
lédoco; SCH U M M ER &  N IC K E L 6 —  In 
N IC K E L , SCH U M M ER &  S E IF E R L E  
(1960) e SC H W A R ZE  & SCHRODER 7 
(1962) dão os duetos hepático e cístico co­
mo raízes do colédoco; K O C H 3 (1963) 
afirm a que o aparelho excretor do fígado, 
nos ruminantes, compreende um dueto he­
pático do qual se ram ificam  o cístico e 
mais adiante o colédoco. Os já  citados AA. 
SCH UM M ER & N IC K E L  •> e KO CH  3, re­
ferem -se à existência de pequenos duetos 
excretores —■ hepato-císticos —  vistos a 
desembocarem diretamente na vesícula bi­
liar.

Da literatura especializada ao alcance, 
só nos coube consultar o trabalho de JA- 

B L A N -P A N T IC  2 (1963), dedicado à apre­
ciação das vias intra-hepáticas em 58 espé­

cimes domésticos, entre os quais 10 bovi­
nos e 12 ovinos, de ambos os sexos e de 

diferentes raças e idades. As peças, de­
pois de injetadas através do ductus chole- 

docus, com substância radiopaca, foram  f i ­
xadas em form alina a 4%, e a seguir, pre­
paradas. Visualizados os grandes e, tam ­
bém, parcialmente, os pequenos canais bi- 
líferos, estabeleceu o A ., em descrição úni­
ca, que o ductus hepaticus, nos mamíferos 
examinados, fornece dois ramos: o ramus 
principalis dexter e o ramus principalis si­
n ister. Aquele recolhe bile do lobus dex­
ter, processus caudatus e da parte dorsal 
do lobus caudatus, por intermédio do ra ­
mus lateralis lobi dextri, ramus medialis 
lobi dextri, ramus processi caudati e ra ­
mies dorsalis lob i d ex tri. O ramus la te­
ralis lobi dextri, prim eiro a separar-se do 
ramus principalis dexter, estende-se para­
lelam ente ao ductus cysticus e drena as 
partes que se encontram entre a vesícula 
biliar e o processus caudatus do lobus cau­
datus; os duetos delas procedentes abrem- 
se, frequentemente, no ductus cysticus. O 
ramus medialis lobi d ex tri passa através 
da ponte do lobus caudatus, rumo à saída 
da veia cava caudal, indo ram ificar-se nas 
porções dorsais do processus papillaris  e 
mediais do lobus dexter. Nos ovinos, este 
ramo nasce do ramus principalis sinister.

Do ramus processi caudati, que representa
o prolongamento do ramus principalis dex- 
te r  e se ram ifica no lobus caudatus, sepa­
ra-se o ramus dorsalis lobi dextri, endere­
çado às partes dorsais do lobus d ex te r. 
Nos ovinos, acrescenta o A ., frequente­
mente, o duetus cysticus é tributário do 
ramus principalis d e x te r .

M A T E R IA L  E MÉTODO

Para o presente trabalho foram  utiliza­
das 30 peças, incluindo cada uma, em blo­
co, fígado e segmento duodenal, retirados 
de caprinos adultos, 17 machos (m ) e 13 
fêmeas ( f ) ,  de raças não definidas, abati­
dos no Matadouro Municipal de São Paulo, 
em Carapicuíba.

Uma vez aberto o duodeno ao longo da 
borda liv re  e canalizado o dueto colédoco, 
através da papila duodenal maior, esva- 
siamos, na medida do possível, o sistema 
bilífero, injetando-o a seguir com gelatina 
a 15%, corada pela azul ultramar; fixados 
em solução aquosa de form ol a 10%, fo ­
ram os órgãos dissecados e desenhados pa­
ra posterior análise.

N a  delim itação dos territórios hepáticos 
consideramos dois planos imaginários per­
pendiculares às superfícies diafragm ática e 
visceral: um inscreve, nesta, linha que, 
disposta segundo o eixo maior da fossa da 
vesícula biliar, atinge, dorsalmente, a im­
pressão da veia cava caudal; outro une 
pontos de reparo representados pela inci- 
sura posta em correspondência ao ligamen­
to redondo, e a impressão esofágica. Cau- 
dalmente ao prim eiro situa-se a parte di­
reita do órgão e cranialmente ao segundo, 
a parte esquerda. N a  zona intermédia, a 
região infraportal é ocupada pelo lobo 
quadrado e, a supraportal, pelo lobo cau- 
dado, no qual identificamos, além deste 
setor (parte supraportal), o processo cau- 
dado e a ponte que os liga.

Como a injeção de massa melhor dis­
tende as vias bilíferas visíveis na super­
fíc ie  visceral de fígados por dissecar, não 
levamos em conta o calibre dos duetos, ao 
sistematizá-los, mas, exclusivamente, os 
territórios que escoam. Porisso, na medi­

8 Hev. Fac. Med. vet. Zootec. Univ. S. Paulo,  13(l):7-28, 1976.



da do conveniente, evitamos designações 
tais como tributários, afluentes, etc., fa ­
lando sempre em termos de associação.

Usamos para descrição dos casos, a no­
menclatura adotada por J A B L A N -P A N - 
T IC -, identificando, ainda, o que o A. não 
admitiu, os ram i in term ed ii lobi dextri.

Elucide-se que consignamos somente os 
coletores conspícuos, com área de drena­
gem  bem definida, deixando de assinalar 
as inúmeras radículas e canaliculos atinen­
tes a restritas secções glandulares.

Assentamos, para e feito  do relato, to­
mando-se o sentido periferia-centro, que o 
ramo distinto dos restantes, quanto as ca­
racterísticas ora mencionadas, era tido co­
mo entidade anatômica especificamente 
qualificada, até sua união com outro de 
igual importância, para formação de tron­
co inominado; também se aplicou este cri­
tério aos ram i in term ed ii lobi dextri, que 
conservavam a designação —  mesmo de­
pois de associados a contribuições defin i­
das por nomes genéricos —  perdendo-a, to­
davia, no momento de reunirem-se a due­
tos com denominação própria. Decidimos 
que o ramus lateralis lobi dextri manteria 
sua individualidade, inclusive após comu­
nicar-se com o duetus cysticus.

R E S U L T A D O S

Em 30 dissecações, todas esquematizadas, 
nas figuras de 1 a 5, 26 vezes (86,7 ±  6,2

—  Obs. lm , 2f, 3f, 4f, 6f, 7m, 8m, 9f, 10f, 
l l f ,  12f, 13f, 14f, 15m, 16m, 17m, 18m, 

19m, 20m, 23m, 24m, 25m, 26f, 27f, 28f, 
29m), o duetus choledocus, mostra-se fo r­

mado pela reunião do ramus principalis 
dexter e ramus principalis sinister. Em 4 

casos (13,3% ±  6,2 —  Obs. 5f, 21m, 22m, 
30m>, ele nasce de convergência tríplice, 
pois, aos citados componentes junta-se o 
ramus processi caudati —  2 vezes (6,7% 
±  4,5 —  Obs. 21m, 30m), tronco para o 
qual convergem  o ramus medialis lobi dex­
tr i e o ramus dorsalis lobi dextri —  1 
vez (3,3% ±  3,3 —  Obs. 22m), dueto resul­
tante da junção de três eferentes do lobus 
caudatus ( pars supraportalis) —  1 vez 
(3,3% ±  3,3 —  Obs. 5 f ) .

Estando constituído, o duetus choledocus 
exibe-se, apenas em 1 caso (3,3% ±  3,3 — 
Obs. 5 f), a receber tributário, tal seja o 
ramus lateralis lob i dextri, ao qual se unem 
um dos ram i in term ed ii lobi dextri, o due­
tus cysticus e dois coletores vindos do lo ­
bus quadratus.

Do sistema do ramus principalis dexter, 
a que se integra o duetus cysticus, parti­
cipam, afora o ramus medialis lobi dextri.
o ramus dorsalis lobi dextri, o ramus la­
teralis lob i d ex tri e o ramus processi cau­
dati, afluentes designados por ram i in te r­
m edii lobi d ex tri e contribuições prove­
nientes do lobus quadratus e lobus cauda­
tus ( pars supraportalis. pons e processus 
caudatus) .

Nas 30 peças, o ramus medialis lobi dex­
tri e o ramus dorsalis lobi d extri concor­
rem para a formação da raiz dorsomedial 
do ramus principalis dexter. Encontrados, 
em 12 delas (40,0% ±  8,9 —  Obs. lm , 3f, 
7m, 8m, 12f, 14f, 15m, 16m, 21m, 24m, 281', 
29m) a drenar, apenas, as corresponden­
tes regiões glandulares, nas mais 18 
160,0% ±  8,9 —  Obs. 2f, 4f, 5f, 6f, 9f, 10f. 
l l f ,  13f, 17m, 18m, 19m, 20m, 22m, 23m. 
25m, 26f, 27f, 30m> associam-se a eferen­
tes de outras partes do órgão, sob d iferen­
tes combinações.

De fato, 9 preparações (30,0% ±  8,4 —  
Obs. 6f, l l f ,  17m, 18m, 20m, 22m, 25m, 
27f, 30m> exibem somente o ramus dorsa­
lis lob i dextri aliado a vias escoadoras:

a) do território do lobus caudatus, 6 ve­
zes (Obs. 17m, 18m, 20m, 22m, 25m, 
27f), a saber, apenas ao ramus p ro ­
cessi caudati —  3 vezes (Obs. 17m, 
20m, 27 f); a ele e a contingente vindo 
da pons —  2 vezes (Obs. 18m, 25m>; 
somente a este —  1 vez (Obs. 22m );

b) do território do lobus dexter, 2 vezes 
(Obs. l l f ,  30m>, representados por um 
dos ram i in term ed ii lobi d extri —  1 
vez (Obs. l l f ) ;  por dois deles —  1 
vez (Obs. 30m>;

c) do território  do lobus caudatus e do 
lobus dexter, mais exatamente, um dos 
ram i in term ed ii lob i d ex tri e o ramus 
processi caudati —  1 vez (Obs. 6f>.
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Em 7 fígados (23,3% ±  7,7 —  Obs. 4f, 
5f, lOf, 13f, 19m, 23m, 26f), tanto o ramus 
medialis lobi dextri quanto o ramus dor­
salis lobi dextri, unem-se a diferentes con­
tribuições.

N o que tange ao primeiro, evidenciamo- 
las a derivarem :

a) do território do lobus caudatus, 4 ve ­
zes (Obs. 4f, 13f, 19m, 23m), ou seja,
o ramus processi caudati —  1 vez 
(Obs. 19m); eferente da pars supra- 
porta lis  —  1 vez (Obs. 13 f); contin­
gente oriundo da pons —  1 vez (Obs. 
23m) e do processus caudatus —  1 
vez (Obs. 4 f);

b) do território  do lobus dexter, 2 vezes 
(Obs. 10f, 26f>, isto é, um dos ram i 
in term edii lobi d extri —  1 vez (Obs. 
26f) ; tronco para o qual eles, no caso, 
os dois únicos, convergem  —  1 vez 
(Obs. 10f) ;

c) dos territórios do lobus dexter e lobus 
caudatus, precisamente, um dos ram i 
in term ed ii lobi dextri e o ramus p ro ­
cessi caudati —  1 vez (Obs. 5f> .

N o  atinente ao ramus dorsalis lobi dex­
tri, descobrimo-las a provirem :

a) do território do lobus caudatus, 4 ve­
zes (Obs. 4f, 10f, 23m, 26f), vale dizer,
o ramus processi caudati —  2 vezes 
(Obs. 4f, 26f>; este e coletor originado 
da pars supraportalis —  1 vez (Obs. 
10f); eferente da pons —  1 vez (Obs. 
23m ) ;

b) do território do lobus dexter, 2 vezes 
(Obs. 5f, 19m). a saber, um dos ram i 
interm edii lobi dextri —  1 vez (Obs. 
5 f);  o tronco destes (Obs. 19m);

c) dos territórios do lobus dexter, lobus 
caudatus e lobus quadratus, mais exa­
tamente, um dos ram i in term ed ii lobi 
dextri, o ramus processi caudati e 
contingente vindo do lobus quadratus
—  1 vez (Obs. 13f) .

Completando o grupo, em 2 peças (6,7% 
±  4,5 —  Obs. 2f, 9f) o ramus medialis lobi 
dextri, reune-se a contribuições provenien­
tes do lobus caudatus, isto é, ao ramus

processi caudati —  1 vez (Obs. 2 f ) ; a e fe­
rente da pons —  1 vez (Obs. 9 f ) .

Como se verifica, nas 30 dissecções, iden­
tificamos tronco que reune o ramus m e­
dialis lobi dextri e o ramus dorsalis lobi 
d extri —  17 vezes (56,7% ±  9,0) —  Obs. 
lm , 3f, 7m, 8m, 9f, l l f ,  12f, 14f, 15m, 16m, 
21m, 22m, 23m, 24m, 28f, 29m, 30m ); 
estes e o ramus processi caudati —  13 
vezes (43,3% ±  9,0 —  Obs. 2f, 4f, 5f, 6f. 
10f, 13f, 17m, 18m, 19m, 20m, 25m, 26f, 
27 f); melhor precisando, o último aliado 
ao ramus dorsalis lob i d extri —  10 vezes 
(Obs. 4f, 6f, 10f, 13f, 17m, 18m, 20m, 25m, 
26f, 27f) e ao ramus medialis lobi d extri
-  3 vezes (Obs. 2f, 5f, 19m ).

Dentre as 17 preparações do primeiro 
grupo, o aludido tronco, livre 4 vezes 
(13,3% ±  6,2 —  Obs. 9f, l l f ,  21m, 30m>, 
associa-se nas outras 13 (43,3% ±  9,0 —  
Obs. lm , 3f, 7m, 8m, 12f, 14f, 15m, 16m, 
22m, 23m, 24m, 28f, 29m) a vias escoa- 
doras:

a) do território do lobus caudatus, 6 ve­
zes (Obs. lm , 7m, 12f, l'5m, 23m, 24m), 
ou seja, por ordem direta e inversa, 
ao ramus processi caudati e a coletor 
vindo da pars supraportalis —  2 vezes 
(Obs. lm , 12 f); ao aludido ramo e a 
contingente oriundo da pons —  2 ve­
zes (Obs. 7m, 24m); obedecida a se­
quência, a eferente do processus cau­
datus, ao ramus processi caudati e a

FIGURAS 1 a 5 —  Esquemas da disposição 
geral dos coletores conspícuos integrantes do 
sistema do ramus principalis dexter, em ca-
prinos,

1 — ramus medialis lobi dextri
2 — ramus dorsalis lobi dextri
3 — ramus processi caudati
3’ — contribuição do lobus caudatus [p ro ­

cessus caudatus)
4 - um dos ram i in term edii lobi dextri
5 — ramus la teralis lobi dextri
6 — ductus cysticus
7 — contribuição do lobus quadratus
8 — contribuição de lobus caudatus ( pars

supraportalis)
9 — contribuição do lobus caudatus (pons)
C — ductus choledocus
D - raynus principalis dexter
E — ramus principalis sinister
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contribuição da pars supraportalis  - 
1 vez (Obs. 15m), apenas ao ramus 
processi caudati —  1 vez (Obs. 23m );

b ) do território do lobus ãexter, 2 vezes 
(Obs. 3f, 22m), a saber, a um dos 
ram i in term ed ii lob i d ex tr i —  1 vez 
(Obs. 22m ); a um destes ramos o tron­
co constituído pelos três restantes —
1 vez (Obs. 3 f);

c) dos territórios do lobus caudatus e lo ­
bus dexter, 3 vezes (Obs. 8m, 14f, 29m), 
mais exatamente, ao ramus processi 
caudati, a contingente originado da 
pars supraportalis  daquele lobo e a 
um dos ram i in term ed ii lobi dextri -
2 vezes (Obs. 14f, 29m); apenas ao 
prim eiro e ao terceiro —  1 vez (Obs. 
8 m );

d) dos territórios do lobus caudatus, lo ­
bus dexter e lobus quadratus, 2 vezes 
(Obs. 16m, 28f), melhor precisando, a 
um dos ram i in term ed ii lobi dextri, a 
uma contribuição vinda da pons e a 
outra do lobus quadratus —  1 vez 
(Obs. 16m ); ao ramus processi cau­
dati, a coletor que reune dois duetos, 
um oriundo da pons e outro da pars 
supraportalis, a tronco para o qual 
convergem  três dos ram i in term edii 
lob i dextri e a eferente do lobus qua­
dratus —  1 vez (Obs. 28f) .

No respeitante ao tronco para o qual 
confluem o ramus medialis lobi d ex tri e, 
unidos, o ramus dorsalis lob i dextri e o 
ramus processi caudati, presente em 10 dis- 
secções (33,3% ±  8,6 —  Obs. 4f, 6f, 10f, 
13f, 17m, 18m, 20m, 25m, 26f, 27f), exibe- 
se liv re  em 8 delas (26,7% ±  8,1 —  Obs. 
4f, 6f, 10f, 13f, 17m, 18m, 20m, 26f) e 
associado nas mais 2 (6,7% ±  4,5 —  Obs. 
25m, 27f) a uma contribuição vinda do 
lobus quadratus.

Por sua vez, o tronco integrado pelos 
mesmos componentes, mas visto a exibir 
associados o ramus medialis lob i d ex tri e
0 ramus processi caudati, surgiu em 3 pe­
ças (10,0% ±  5,4 —  Obs. 2f, 5f, 19m), mos­
trando-se liv re  —- 2 vezes (Obs. 5f, 19m) 
e unidos a eferente do lobus quadratus —
1 vez (Obs. 2 f ) .

N o concernente ao ramus lateralis lobi 
d ex tri, encontramo-lo, em 30 dissecções, a 
concorrer para form ação do ramus p rin ­
cipalis dexter, como integrante principal,
29 vezes (96,7% ±  3,3 —  Obs. lm , 2f, 3f, 
4f, 6f, 7m, 8m, 9f, 10f, l l f ,  12f, 13f, 15m, 
16m, 17m, 18m, 19m, 20m, 21m, 22m, 23m, 
24m, 25m, 26f, 27f, 28f, 29m, 30m) ; em 1 
caso (3,3% ±  3,3 —  Obs. 5 f), depois de 
unir-se a um dos ram i in term ed ii lobi dex­
tri, ao ductus cysticus e a dois eferentes 
do lobus quadratus, lança-se no ductus 
choledocus.

Nenhuma vez o ramus lateralis lobi dex­
tr i fo i registrado a drenar apenas o respec­
tivo setor hepático; por outras palavras, 
ele liga-se, em todas as preparações, a 
coletores, oriundos de regiões glandulares 
que lhe não correspondem. Ainda mais, 
27 peças (90,0% ±  5,5 —  Obs. 2f, 3f, 4f, 
5f, 6f, 7m, 8m, 9f, 10f, l l f ,  12f, 13f, 14f, 
16f, 17m, 19m, 20m, 21m, 22m, 23m, 24m, 
25m, 26f, 27f, 28f, 29m, 30m) evidenciam- 
no a aliar-se, também, ao ductus cysticus. 
fato não verificado nas 3 restantes (10,0% 
±  5,5 —  Obs. lm , 15m, 18m), a serem des­
critas u lteriormente.

Entre as acima citadas 27 dissecções, 
surpreendemos o ramus lateralis lobi dex­

tr i e o ductus cysticus, associados a outros 
contingentes antes de se conjugarem 

Assim, 24 dissecções (80,0% ±  7,3 —  Obs. 
2f, 4f, 5f, 6f, 7m, 8m, 9f, 10f, l l f ,  13f, 

14f, 16m, 17m, 19m, 20m, 21m, 23m, 24m, 
25m, 26f, 27f, 28f, 29m, 30m) mostram so­

mente o ramus lateralis lobi dextri unido a 
vias escoadoras :

a ) dos territórios do lobus quadratus e 
lobus dexter, em 14 peças (Obs. 4f, 6f, 
7m, 9f, l l f ,  14f, 17m, 20m, 21m, 25m, 
26f, 28f, 29m, 30m), ou seja, a dois 
eferentes do prim eiro e a um dos rami 
in term ed ii lob i dextri —  8 vezes (Obs. 
4f, 7m, l l f ,  20m, 26f, 28f, 29m, 30m), 
nas quais eles obedecem à citada se­
qüência —  3 vezes (Obs. l l f ,  26f, 29m), 
dispõem-se alternadamente —  3 vezes 
(Obs. 7m, 28f, 30m), ou exibem o alu­
dido ramo a preceder as contribuições
—  2 vezes (Obs. 4f, 20m) ; a contin­
gente oriundo do lobus quadratus e a
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um dos ram i in term ed ii lobi dextri -
3 vezes (Obs. 6f, 14f, 25m); a coletor 
proveniente do lobus quadratus e a 
dois dos mencionados ramos —  1 vez 
(Obs. 9 f); a três duetos vindos da­
quele lobo e a um dos ram i in term edii 
lobi d extri —  1 vez (Obs. 21m ); a qua- 
Iro contribuições originárias do lobu ,s 
quadratus e a um dos focados ramos
-  1 vez (Obs. 17m ); esclarecemos que,

3 vezes (Obs. 6f, 7m, 29m), o eferente 
do lobus dexter representa tronco de 
dois componentes;

b) do território do lobus quadratus, 8 ve­
zes (Obs. 2f, 8m, 10f, 13f, 19m, 23m, 
24m, 27f), vale dizer, a uma —  3 ve­
zes (Obs. 13f, 24m, 27f), a três —  2 
vezes (Obs. 2f, 10f), a quatro —  2 ve­
zes (Obs. 19m, 23m) e a dois —  1 
vez (Obs. 8 m );

c) do território do lobus dexter, isto é, 
a um dos ram i in term edii lobi dextri

-  1 vez (Obs. 5 f);

dl dos territórios do lobus caudatus e lo ­
bus quadratus, a saber, ao ramus pro- 
cessi caudati e a coletores nascidos, 
um no processus caudatus e outro no 
lobus quadratus 1 vez (Obs. 16m).

Em 2 casos <6,7% ±  4,5 —  Obs. 3f, 22m), 
contribuições reunem-se tanto ao ramus 
lateralis lobi dextri quanto ao duetus cys- 
t icu s . Ao primeiro associam-se vias efe- 
rentes:

a) do território do lobus quadratus, duas
—  1 vez (Obs. 3 f);

b) do te rr itó rio  do lobus dexter, um dos 
ram i in term ed ii lobi dextri —  1 vez 
(Obs. 22m) .

Para o segundo converge dueto pro­
veniente do lobus quadratus —  2 vezes 
(Obs. 3f, 22m ).

Completando o grupo, 1 fígado (3,3% ±
3,3 —  Obs. 12f), apresenta-nos o ramus 
lateralis lobi d extri livre e o duetus cys- 
ticus a acolher coletor oriundo do lobus 
quadratus.

Após unir-se ao duetus cysticus, o ra- 
mus lateralis lobi dextri das referidas 27 
dissecções (Obs. 2f, 3f, 4f, 5f, 6f, 7m, 8m,

9f, 10f, l l f ,  12f, 13f, 14f, 16f, 17m, 19m, 
20m, 21m. 22m, 23m, 24m, 25m, 26f, 27f. 
28f, 29m, 30m) mostra-se livre, 10 vezes 
(33,3% ±  8,6 —  Obs. 3f, 6f, 7m. 9f, 10f. 
l l f ,  16m, 20m, 22m, 25m) e associado, nas 
restantes 17 (56,7% ±  9,0 —  Obs. 2f, 4f, 
5f, 8m, 12f, 13f, 14f, 17m, 19m, 21m, 23m. 
24m, 26f, 27f, 28f, 29m, 30m), a vias escoa- 
doras:

a) dos territórios do lobus quadrutus e 
lobus dexter, em 10 órgãos (Obs. 2f, 4f. 
12f, 14f, 17m, 23m, 24m, 26f, 27f, 29m), 
vale dizer, a um eferente do primeiro 
e a um dos ram i in term ed ii lobi dextri, 
em ordem direta —  5 vezes (Obs. 2f, 
4f, 26f, 27f, 29m) e, inversa —  2 ve­
zes (Obs. 12f, 17m) ; obedecida a se­
quência, a um dos ram i in term edii 
lobi d ex tri e a duas contribuições pro­
cedentes do lobus quadratus —  2 vezes 
(Obs. 14f, 24m); a dois dos aludidos 
ramos e a uma destas —  1 vez (Obs. 
23m) ; esclarecemos que 2 peças (Obs. 
12f, 27f) exibem o coletor oriundo do 
lobus dexter, como tronco, respectiva­
mente, de dois e três componentes;

b) do território  do lobus quadratus, em 
5 casos (Obs. 5f, 19m, 21m, 28f, 30m), 
mais exatamente, a uma —  3 vezes 
(Obs. 19m, 21m, 28f), e a duas —  2 
vezes (Obs. 5f, 30m) ;

c) do território do lobus dexter, ou seja, 
a um dos ram i in term edii lobi dextri
—  2 vezes (Obs. 8m, 1 3 f) .

Como afirmamos, em 3 fígados (Obs. 
lm , 15m, 18m) o ramus lateralis lobi dex­
tr i e o duetus cysticus não compõem via 
comum associando-se, contudo, a vias ex- 
cretoras de outros territórios glandulares.

No que tange ao primeiro, descobrimo- 
las a procederem:

a) dos territórios do lobus quadratus e 
lobus dexter, em 2 oportunidades (Obs. 
15m, 18m), vale dizer, contingente v in ­
do do prim eiro e um dos ram i in ter­
medii lobi d ex tri —  1 vez (Obs. 15m>; 
os mesmos eferentes, em sequência in­
versa —  1 vez (Obs. 18m);

b.) do território do lobus quadratus. isto 
é, um coletor —  1 vez (Obs. lm l .
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No atinente ao ductus cysticus, eviden­
ciado, nesses 3 casos (10,0% ±  5,4 —  Obs. 
lm , 15m, 18m), a concorrer diretamente 
para a formação do ramus principalis dex­
ter, descobrimo-lo livre, 2 vezes (Obs. lm , 
18m) e confluindo para tronco form ado 
por duas contribuições do lobus quadratus,
1 vez (Obs. 15m ).

N o tocante ao ramus processi caudati, 
distinguimos 6 fígados (20,0% ±  7,3 —  Obs. 
lm , 4f, 7m, 18m, 20m, 28f) nos quais ele 
drena, somente, o respectivo setor glan­
dular, cabendo aos outros 24 (80,0% ±  7,3
—  Obs. 2f, 3f, 5f, 6f, 8m, 9f, 10f, l l f ,  12f, 
13f, 14f, 15m, 16m, 17m, 19m, 21m, 22m, 
23m, 24m, 25m, 26f, 27f, 29m, 30m) apre- 
sentá-lo associado a vias escoadoras:

a) do território do lobus caudatus, em 15 
dissecções (Obs. 2f, 3f, 5f, 6f, 8m, 10f, 

13f, 14f, 17m, 19m, 21m, 26f, 27f, 29m, 
30m), ou seja, apenas da pons, 8 vezes 

(Obs. 3f, 5f, 8m, 10f, 14f, 17m, 19m, 
29m), melhor discriminando, a uma —

4 vezes (Obs. 3f, 8m, 10f, 19m) e a 
duas —  4 vezes (Obs. 5f, 14f, 17m, 

29m); da pons e do processus cauda­
tus, 4 vezes (Obs. 2f, 13f, 26f, 27f), 

isto é, a uma da prim eira e a outra do 
segundo, nesta sequência —  1 vez (Obs. 

26f) ;  a ambas, reunidas em  tronco —
3 vezes (Obs. 2f, 13f, 27f) ;  da pons e 
da pars supraportalis, 2 vezes (Obs. 
21m, 30m), vale dizer, obedecida a 
ordem de enumeração, a dois de cada 
procedência —  1 vez (Obs. 21m), a 
tronco resultante de contribuição da 
pons e da pars supraportalis e efe- 
rente da última —  1 vez (Obs. 30m); 
do processus caudatus, da pons e da 
pars supraportalis, mais claramente, 
respeitada a sequência, a um dueto 
por região —  1 vez (Obs. 6 f ) ;

b) do território  do lobus dexter, em 5 
dissecções (Obs. 9f, 15m, 16m, 22m, 
25m), m elhor precisando, a um dos 
ram i in term ed ii lob i d ex tri —  4 ve­
zes (Obs. 15m, 16m, 22m, 25m ); a dois 
deles —  1 vez (Obs. 9 f ) ; elucide-se 
que, no concernente a 1 dos casos (Obs. 
15m) do prim eiro grupo, o coletor re­
presenta tronco de dois componentes;

c) dos territórios do lobus caudatus e lo ­
bus dexter, em 4 preparações (Obs. l l f ,  
12f, 23m, 24m), mais exatamente, a 
contribuição vinda da pons e a um 
dos ra m i in term ed ii lobi dextri —  2 
vezes (Obs. l l f ,  24m); a estes afluen­
tes, colocados em posição inversa —
1 vez (Obs. 12 f); àquele ramo e à 
e ferente do processus caudatus —  1 
vez (Obs. 23 m ).

Nas 30 peças, o ramus processi caudati 
concorre diretamente para a formação do 
ramus principalis dexter, em 2 delas (6,7% 
±  4,5 —  Obs. 21m, 30m), mostrando-se, 
como vimos, nas mais 28 (93,3% ±  4,6 —  
Obs. lm , 2f, 3f, 4f, 5f, 6f, 7m, 8m, 9f, 
10f, l l f ,  12f, 13f, 14f, 15m, 16m, 17m, 18m, 
19m, 20m, 22m, 23m, 24m, 25m, 26f, 27f, 

28f, 29m), ligado, por sua extremidade cen­
tral, a coletores também conspícuos, ori­

undos de outras regiões glandulares, sob 
diversas combinações, a saber:

a) a tronco integrado pelo ramus media­
ns lob i d ex tri e ramus dorsalis lobi 
dextri —  11 vezes (Obs. lm , 3f, 7m, 
8m, 12f, 14f, 15m, 23m, 24m, 28f, 29m);

b) ao ramus dorsalis lobi dextri —  10 ve­
zes (Obs. 4f, 6f, 10f, 13f, 17m, 18m, 
20m, 25m, 26f, 27f) ;

c ) ao ramus lateralis lobi dextri, 4 vezes 
(Obs. 9f, l l f ,  16m, 22m), mais exata­
mente, a ele depois de associar-se ao 
ductus cysticus —  3 vezes (Obs. 9f, 
l l f ,  22m) e antes de faze-lo —  1 vez 
(Obs. 16m);

d) ao ramus medialis lobi d extri —  3 ve­
zes (Obs. 2f, 5f, 19m>.

Quanto aos ram i in term ed ii lobi dextri, 
contamos dois, 12 vezes (40,0% ±  8,9 —- 
Obs. 3f, 4f, 6f, 8m, 12f, 13f, 15m, 16m, 
17m, 24m, 25m, 28 f); um, 9 vezes (30,0% ±
8,4 —  Obs. lm , 2f, 7m, 10f, 18m, 19m, 
20m, 21m, 27 f); três, 8 vezes (26,7% ± 8 ,1
-  Obs. 5f, l l f ,  14f, 22m, 23m, 26f, 29m, 

30m ); quatro, 1 vez (3,3% ±  3,3 —  Obs. 
9 f);  ressalte-se que 6 vezes (Obs. 6f, 7m, 
10f, 15m, 27f, 29m), o coletor representa 
tronco de dois componentes e 3 vezes (Obs. 
3f, 12f, 28f), de três.
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Separamos 21 órgãos (70,0% ±  8,4 —  
Obs. lm , 2f, 3f, 7m, 8m, 9f, 10f, l l f ,  14f, 
15m, 16f, 18m, 19m, 20m, 21m, 23m, 24m, 
25m, 26f, 27f, 30m), nos quais os ram i 
in term edii lobi dextri drenam somente as 
respectivas regiões glandulares, ou seja, 
associam-se a eferentes conspícuos, das di­
ferentes zonas, apenas pela extrem idade 
central; as restantes 9 peças (30,0% ±  8,4
—  Obs. 4f, 5f, 6f, 32f, 13f, 17m, 22m, 28f, 
29m) mostram-nos a unirem-se, antes, a 
outras contribuições procedentes:

a) do território  do lobus quadratus, em
8 oportunidades (Obs. 4f, 5f, 6f, 12f, 
13f, 17m, 22m, 29m), vale dizer, a 
uma —  6 vezes (Obs. 4f, 5f, 12f, 13f, 
17m, 29m); a duas —  2 vezes (Obs. 
6f, 22m); em 1 destes casos (Obs. 12f),
o contingente do referido território 

alia-se a tronco para onde convergem  
três rami. in term ed ii lobi d ex tr i; em 1 

outro (Obs. 6 f), dois duetos do focado 
lobo conjugam-se a tronco constituído 

por dois dos ram i in term ed ii lobi dex­
t r i;

b) dos territórios do lobus quadratus e 
lobus caudatus, isto é, a dueto que 
reune uma originada do prim eiro e 
outra do segundo (pars supraporta lis )
—  1 vez (Obs. 28 f); nesta peça ele 
destina-se a um dos ra m i in term ed ii 
lobi dextri, componentes de tronco.

Nas 30 preparações, os ra m i in term ed ii 
lobi dextri compõem via comum com os 
seguintes coletores:

a) ramus lateralis lobi dextri, encontrado, 
em 24 oportunidades (Obs. lm , 2f, 4f, 
5f, 6f, 7m, 8m, 9f, l l f ,  12f, 13f, 14f, 
15m, 17m, 18m, 20m, 21 m, 22m, 23m, 
26f, 27f, 28f, 29m, 30m), unido a um
—  18 vezes (Obs. lm , 2f, 5f, 6f, 7m, 
8m, l l f ,  12f, 13f, 15m, 18m, 20m, 21m, 
22m, 27f, 28f, 29m, 30m) ; a dois —  6 
vezes (Obs. 4f, 9f, 14f, 17m, 23m, 26f) ; 
esclareça-se que 4 dos casos (Obs. 6f, 
7m, 27f, 29m) e 1 outro (Obs. 12f) 
apresentam os ram i in term ed ii lobi 
dextri, respectivamente, como troncos 
de dois e três componentes;

b ) ramus processi caudati, registrado, em
9 peças (Obs. 9f, l l f ,  12f, 15m, 16m, 
22m, 23m, 24m, 25m), a conflu ir para 
um —  8 vezes (Obs. l l f ,  12f, 15m, 16m, 
22m, 23m, 24m, 25m) ; para dois -— 1 
vez (Obs. 9 f) ; elucide-se que, no to­
cante a 1 dissecção (Obs. 15m), o ra ­
mus interm edius lobi dextri correspon­
de a tronco de dois componentes;

c) ramus dorsalis lobi dextri, descoberto, 

em 7 dissecções (Obs. 5f, 6f, l l f ,  13f, 
16m, 19m, 30m), aliado a um —  5 ve ­
zes (Obs. 5f, 6f, l l f ,  13f, 19m) ; a dois
—  1 vez (Obs. 30m);

d) ramus medialis lob i dextri, dirigido, 

em 3 casos (Obs. 5f, 10f, 26), a um, 
que 1 vez (Obs. 10f) representa tron­
co de dois componentes;

e) tronco do ramus medialis lob i dextri 
e ramus dorsalis lobi dextri, associado, 
em 3 fígados (Obs. 3f, 16m, 22m>, a 
um —  2 vezes (Obs. 16m, 22m); a dois
—  1 vez (Obs. 3 f), sendo um dos ram i 
in term ed ii lob i dextri resultante da 
convergência de três componentes;

f )  tronco do ramus medialis lobi dextri, 
ramus dorsalis lobi d extri e ramus 
processi caudati, unido a um, 4 vezes 
(Obs. 8m, 14f, 28f, 29m) ; esclareça-se 
que no concernente a 1 preparação 
(Obs. 28f), o ramus intermedius lobi 
d extri agrupa três componentes.

N o respeitante às contribuições proce­
dentes do lobus caudatus, exclusive o ra ­
mus processi caudati, identificamo-las, co­
mo se afirmou, em número de duas —  12 
vezes (40,0% ±  8,9 —  Obs. 3f, 4f, 9f, 10f, 
12f, 13f, 15m, 17m, 24m, 26f, 28f, 30m); 
de uma —  10 vezes (33,3% ±  8,6 —  Obs. 
lm , 2f, 7m, 8m, l l f ,  18m, 19m, 22m, 25m, 
27 f); de três —  6 vezes (20,0% ±  7,3 —  
Obs. 5f, 6f, 14f, 16m, 23m, 29m); de qua­
tro —  1 vez (3,3% ±  3,3 —  Obs. 21 m ). 
Ausentes —  1 vez (3,3% ±  3,3 —  Obs. 20m), 
elas foram  supreendidas a derivarem  das 
seguintes regiões do citado lobo:

a) da pons, em 21 preparações (70,0% ±
8,4 —  Obs. 3f, 5f, 6f, 7m, 8m, 9f, 10f, 
l l f ,  12f, 14f, 16m, 17m, 18m, 19m, 21m, 
22m, 23m, 24m, 25m, 26f, 29m), vale
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dizer, uma — 14 vezes <Obs. 3f, 61'. 
7m, 8m, 9m. 10f, l l f ,  12f, 16m, 18m, 
19m, 22m, 25m, 26f) ; duas — 7 vezes 
(Obs. 5f. 14f, 17m. 21m. 23m. 24m, 
29m) ;

b) da pars supraportalis, em 13 dissec- 
ções (Obs. 5f, 6f, 9f, 10f, 12f, 13f, 14f. 
15m, 16m, 21m, 28f, 29m, 30m), a sa­
ber, uma — 12 vezes (Obs. 5f, 6f. 9f. 
10f, 12f, 13f, 14f, 15m, 16m, 28f, 29m, 
30m) ; duas — 1 vez (Obs. 21m) ; elu­
cide-se que 1 caso (Obs. 5f) exibe o 
eferente representando tronco de três 
componentes;

c) do processus caudatus, ou seja, uma
-  4 vezes (Obs. 6f, 16m, 23m. 26f);

d) da pons e da pars supraportalis, em 4 
peças (Obs. lm, 3f, 28f, 30m), mais 
exatamente, dueto para o qual con­
corre um eferente de cada —  3 vezes 
(Obs. lm, 28f, 30m); via formada por 
um contingente oriundo da pons e dois, 
da pars supraportalis —  1 vez (Obs. 
3f>;

e) da pons e do processus caudatus, isto 
é, tronco resultante da junção de três 
eferentes — 4 vezes (Obs. 2f, 4f, 13f. 
27f);

í ;  da pons, da pars supraportalis e do 
processus caudatus, mediante tronco 
que reune três eferentes — 1 vez 
(Obs. 15m).

Os ramos escoadores do lobus caudatus, 
antes de convergirem para os duetos mais 
conspícuos ,associam-se, 2 vezes (Obs. 3f, 
28f), a contingentes vindos do lobus qua- 
dratus; melhor precisando, um destes for­
ma tronco com eferente da pars supra­
portalis —  1 vez (Obs. 28f); outro, com­
põe-se com um da pons e dois da pars 
supraportalis —  1 vez (Obs. 3f>. O cole­
tor resultante dirige-se ao ramus princi- 
palis dexter — 1 vez (Obs. 3f) e a um 
dos três rami intermedii lobi dextri que 
confluem para tronco — 1 vez (Obs. 28f>.

Nos restantes casos, as vias procedentes 
das diversas regiões do lobus caudatus reu­
nem-se, diretamente, aos seguintes due­
tos:

a) ramus processi caudati, ao qual che­
gam eferentes da pons — 14 vezes 
(Obs. 3f, 5f, 6f, 8m, 10f, l l f ,  12f, 14f, 
17m, 19m, 21m, 24m, 26f, 29m), vale 
dizer, um —  9 vezes (Obs. 3f, 6f, 8m, 
10f, l l f ,  12f, 19m, 24m, 26f), dois -
5 vezes (Obs. 5f, 14f, 17m, 21m, 29m); 
da pars supraportalis —  3 vezes (Obs. 
6f, 21m, 30m), a saber, um —  2 ve­
zes (Obs. 6f, 30m), dois —  1 vez (Obs. 
21m ); do processus caudatus, mais exa­
tamente, um —  3 vezes (Obs. 6f, 23m, 
26 f); da pons e do processus caudatus, 
por tronco de dois componentes — 3 
vezes (Obs. 2f, 13f, 27f>; da pons e da 
pars supraportalis, ou seja, um de ca­
da, por tronco — 1 vez (Obs. 30m);

b) coletor comum ao ramus medialis lobi 
dextri, ramus dorsalis lobi dextri e 
ramus processi caudati, para onde aflui 
contingente vindo da pars suprapor­
talis —  3 vezes (Obs. 14f, 15m, 29m); 
desta e da pons, isto é, um de cada, 
por tronco — 2 vezes (Obs. lm, 28f); 
apenas da última —  1 vez (Obs. 24m);

c) ramus medialis lobi dextri, que acolhe 
contribuições originárias da pons, uma

- 2 vezes (Obs. 9f, 23m); da pars 
supraportalis, uma —  1 vez (Obs. 13f); 
de ambas, por tronco — 1 vez (Obs. 
4 f ) ;

d) coletor comum ao ramus medialis lobi 
dextri e ramus dorsalis lobi dextri, no 
qual se abrem eferentes procedentes 
da pons, um — 2 vezes (Obs. 7m, 16m); 
da pars supraportalis, um — 1 vez 
(Obs. 12f); de ambas e do processus 
caudatus, mediante tronco de três com­
ponentes — 1 vez (Obs. 15m);

e) coletor comum ao ramus dorsalis lobi 
dextri e ramus processi caudati, que 
recebe contingente da pons —  2 vezes 
(Obs. 18m, 25m); da pars supraporta­
lis —  1 vez (Obs. 10 f);

f )  ramus principalis dexter, para onde 
converge eferente da pars supraporta­
lis — 2 vezes (Obs. 9f, 16m);

gi ramus dorsalis lobi dextri, no qual se 
lança contribuição da /ions —  2 vezes 
(Obs. 22m, 23m);

h) ramus lateralis lobi dextri. que reco­
lhe eferente vindo do processus cau­
datus — 1 vez (Obs. 16m>;
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i) ductus choledocus, onde desemboca tr i­
butário, procedente da )>ars suprapor­
talis, representando tronco de três com­
ponentes —  1 vez (Obs. 5f>

Quanto às contribuições originárias do 
lobus quadratus, como afirmamos, contam- 
se três —  11 vezes (36,7% ±  8,8 —  Obs. 
5f, 6f. 10f, 12f, 13f, 14f, 18m, 22m, 24m. 
26f, 2 7 f); duas —  9 vezes (30,0% ±  8,4 - 
Obs. lm , 7m, 8m, 9f, l l f ,  15m, 16m, 20m, 
25m); cinco —  5 vezes (16,7% ±  6,8 - 
Obs. 2f, 4f, 19m, 23m, 28f) ;  quatro —  4 
vezes (13,3% ±  6,2 —  Obs. 3f, 21m, 29m, 
30m); uma —  1 vez (3,3% ±  3,3 —  Obs. 
17m ); esclareça-se que em 1 caso (Obs. 
15m>, uma delas representa tronco de dois 
componentes.

Os coletores vindos do lobus quadratus. 
antes de confluírem  para os ramos cons­
pícuos, associam-se a contingentes oriundos 
de outro território, no caso, o do lobus 
caudatus. apenas 2 vezes (Obs. 3f, 28f), 
isto é, um deles compõe tronco com três 
eferentes, um da pons e dois da pars supra- 
portalis —  1 vez (Obs. 3 f) e somente com 
um ramo desta —  1 vez (Obs. 28f>; o due­
to resultante vai ter ao ramus principalis  

dexter —  1 vez (Obs. 3 f) e a um dos ram i 
interm edii lobi dextri que vai ter, com dois 

outros, a tronco —  1 vez (Obs. 2 8 f) . Nas 
mais vezes, as vias procedentes do lobus 
quadratus unem-se, diretamente, aos se­
guintes duetos:

a) ramus lateralis lobi dextri encontrado, 
em 26 oportunidades (Obs. lm , 2f, 31. 
4f, 6f. 7m, 8m, 9f, 10f, l l f ,  13f. 14f. 
15m, 16m, 17m, 18m, 19m, 20m, 21m, 
23m, 24m, 25m, 26f, 27f, 29m, 30m) a 
comunicar-se com uma —  11 vezes 
(Obs. lm , 6f, 9f, 13f, 14f, 15m, 16m, 
18m, 24m, 25m, 27 f); com duas —  9 
vezes (Obs. 3f, 4f, 7m, 8m, l l f ,  2üm, 
26f, 29m, 30m); com três —  3 vezes 
(Obs. 2f, 10f, 21m); com quatro —  3 
vezes (Obs. 17m, 19m, 23 m ). Depois 
de convergir para o ductus cysticus, o 
ramus lateralis lobi dextri, em 15 oca­
siões (Obs. 2f, 4f, 5f, 12f, 14f, 17m, 
19m, 21m, 23m, 24m, 26f, 27f, 28f. 29m, 
30m), alia-se a uma das aludidas vias

—  11 vezes (Obs. 2f, 4f, 12f, 17m, 19m, 
21m, 23m, 26f, 27f, 28f, 29m>; a duas
—  4 vezes (Obs. 5f, 14f, 24m, 30m); 

bi um dos ra m i in term ed ii lob i dextri,
conjugado, em 8 peças (Obs. 4f, 5f. 
6f, 12f, 13f, 17m, 22m, 29m), a uma
-  6 vezes (Obs. 4f, 5f, 12f, 13f, 17m, 

29m ); a duas —  2 vezes (Obs. 6f, 
22m );

c) ductus cysticus, reunido a uma —  < 
vezes (Obs. 3f, 12f, 15m, 22m); escla­
reça-se que, em 1 dissecção (Obs. 15m>,
o eferente do lobus quadratus repre­
senta tronco de dois componentes;

d) tronco do ramus medialis lob i dextri. 
ramus dorsalis lob i d extri e ramus pro- 
cessi caudati, para o qual aflu i uma
4 vezes (Obs. 2f, 25m, 27f, 28 f); 

e ) ramus principalis dexter descoberto, 
em 3 dissecções (Obs. lm , 4f. 18m>, a 
receber uma —  2 vezes (Obs. lm , 4 f); 
duas —  1 vez (Obs. 18m>; 

f> tronco do ramus lateralis lobi dextri, 
ductus cysticus e ramus processi cau­
dati, notado a acolher uma —  1 vez 
(Obs. 9f>;

g ) tronco do ram us dorsalis lobi dextri e 
ramus processi caudati, aliado a uma
—  1 vez (Obs. 13f);

h ) tronco do ramus medialis lobi dextri 
e ramus dorsalis lob i dextri, associado 
a uma —  1 vez (Obs. 16m)

Nos 30 fígados, concorrem, diretamente, 
para a form ação do ramus principalis dex­
ter, além do ramus medialis lobi dextri, 
ramus dorsalis lob i dextri, ramus processi 
caudati, ramus lateralis lobi d extri e duc­
tus cysticus, eferentes do lobus caudatus 
( pars supraportalis e pons) e lobus qua­
dratus .

Dada a maneira pela qual estes contin­
gentes se associam, supreendemo-los a cons­
titu írem  duas raizes, que designamos dor- 
so-medial e lateral, por terem  como com­
ponentes essenciais, a primeira, o ramus 
dorsalis lobi d ex tri e o ramus medialis lobi 
d ex tr i; a segunda, o ramus lateralis lobi 
d e x tr i.

Tom am  parte ainda, na constituição de 
ambas, afora coletores provenientes do lo ­
bus caudatus (.pars supraportalis, pons e
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processus caudatus) e do lobus quadratus, 
os ram i in term ed ii lobi dextri, o ductus 
cysticus, quase sempre, visto a integrar a 
raiz lateral, e o ramus processi caudati, 
que compõe, também, a dorso-m edial.

Como veremos, o ramus principalis dex­
te r  resulta, na m aior parte dos figados, da 
confluência das duas raizes descritas. Nos 
restantes, contamos três, entre elas o duc­
tus cysticus e uma, que representa aquele 
ramo, quando a outra alcança o ductus 
choledocus.

De fato, 25 preparações (83,3% ±  6,8 -  
Obs. 2f, 3f, 4f, 6f, 7m, 8m, 9f, 10f, l l f ,  12f, 
13f, 14f, 16m, 17m, 19m, 20m, 21m, 23m, 
24m, 25m, 26f, 27f, 28f, 29m, 30m) exibem
0 ramus principalis dexter a nascer da con­
fluência de duas raízes, a dorso-medial e 
a lateral, para as quais concorrem, respec­
tivam ente:

1 —  a) ramus medialis lobi d ex tri e ramus
processi caudati;

b) ramus lateralis lob i d ex tri e duc­
tus cysticus —  11 vezes (Obs. 2f, 
3f, 7m, 8m, 12f, 14f, 19m, 23m, 24m, 
28f, 29m );

2 —  a) ramus dorsalis lobi d extri e ramus
processi caudati (tronco) aliados 
ao ramus medialis lobi d ex tri;

b) ramus lateralis lobi dextri e duc­
tus cysticus —  9 vezes (Obs. 4f, 
6f, 10f, 13f, 17m, 20m, 25m, 26f, 
27f);

3 —  a) ramus medialis lob i dextri e ra ­
mus dorsalis lobi d ex tri;

b) ramus lateralis lobi d ex tri e duc­
tus cysticus —  2 vezes (Obs. 21m, 
30m );

4 —  a ) ramus medialis lob i d ex tri e ra ­
mus dorsalis lobi d ex tri;

b) ram us lateralis lob i d ex tri e duc­
tus cysticus (tronco) associados ao 
ramus processi caudati —  2 vezes 
(Obs. 9f, l l f ) ;

5 —  a ) ramus medialis lobi d extri e ra ­
mus dorsalis lobi d ex tr i;

b) ramus lateralis lob i d ex tri e ra ­
mus processi caudati (tronco) en­
dereçados ao ductus cysticus —  1 
vez (Obs. 16m);

Em  3 fígados (10,0% ±  5,4 —  Obs. lm . 
15m, 18m), identificamos o ramus p rin c i­
palis dex ter, a originar-se por três raízes, 
pois, o ductus cysticus, deixa de convergir 
para o ramus latera lis lobi d extri e, con­
figurando uma delas, chega a tronco fo r ­
mado pelas duas outras, a dorso-medial e 
a lateral, estas vistas a receberem, obede­
cida a ordem de citação:

1 —  a) ramus medialis lobi d extri e ra ­
mus processi caudati (tronco) reu­
nidos ao ramus dorsalis lobi d ex tri;

b) ramus lateralis lobi dextri —  2 
vezes (Obs. lm , 15m );

2 —  a) ramus dors<ilis lobi dextri e ra ­
mus processi caudati (tronco) a lia­
dos ao ramus medialis lobi d ex tri:

b) ramus lateralis lobi dextri —  1 
vez (Obs, 18m) .

P o r  sua vez, o ductus cysticus, livre 2 
vezes (Obs. lm , 18m) acolhe, no caso res­
tante (Obs. 15m) eferente, do lobus qua­
dratus, que representa tronco de dois com­

ponentes.

Completando o grupo, em 2 peças (6,7% 
±  4,5 —  Obs. 5f, 22m), já  que uma das 
duas raízes, a dorso-medial ou a lateral, 
vai ter diretamente ao ductus choledocus, 
a outra converte-se no ramus principalis  
dexter, tendo a constituí-la:

a ) ramus medialis lob i dextri e ramus 
processi caudati (tronco) unidos ao ra ­
mus dorsalis lobi dextri —  1 vez (Obs. 
5 f);

b) ramus lateralis lobi d extri e ductus 
cysticus (tronco) conjugados ao ramus 
processi caudati —  1 vez (Obs. 22m).

Uma vez individualizado, ao ramus p rin ­
cipalis dexter, que se apresenta livre 24 
vezes (80,0% ±  7,3 —  Obs. 2f, 5f, 6f, 7m. 
8m, 10f, l l f ,  12f, 13f, 14f, 15m, 17m, 19m. 
20m, 21m, 22m, 23m, 24m, 25m, 26f, 27f, 
28f, 29m, 30m), vêm abrir-se, em 6 peças 
(20,0% ±  7,3 —  Obs. lm , 4f, 9f, 16m, 18m), 
contribuições:

a ) do território do lobus quadratus, 3 ve ­
zes (Obs. lm , 4f, 18m), a saber, uma

22 Rev. Fac. Mecl. vet. Zootec. Univ. S. Paulo, 13(l):7-28, 1976



—  2 vezes (Obs. lm , 4 f ) ; duas —  1 
vez (Obs. 18m);

b) dos territórios do lobus quadratus e 
lobus caudatus, 2 vezes (Obs. 3f, 9 f), 
melhor precisando, respeitada a se­
quência, uma proveniente do prim eiro 
e outra da pars supraportalis —- 1 vez 
(Obs. 9 f ) ; tronco integrado por um 
eferente do lobus quadratus e três do 
lobus caudatus, sendo dois da pars su­
praportalis  e o restante da pons -
1 vez (Obs. 3 f);

c) do território do lobus caudatus, isto é, 
eferente da pars supraportalis  —  1 vez 
(Obs. 16m>.

Atentando-se, agora, nas 30 dissecções, 
para o calibre das raízes, evidenciamos o 
ramus principalis dexter a representar di­
reta continuação: 1) da lateral, melhor 
precisando, da via comum ao ramus late- 

ralis lobi dextri e ductus cysticus, este 
sempre mais grosso, dada a facilidade com 

que recebe a massa injetada —  15 vezes 
(50,0% ± 9 ,1  —  Obs. 2f, 6f, 9f, 10f, 13f, 

15m, 16m, 17m, 18m, 21m, 23m, 24m, 26f, 
27f, 30m ); 2) de tronco para o qual con­

correm tanto a dorso-medial quanto a la­
teral —  12 vezes (40,0% ±  8,9 —  Obs. 3f, 
4f, 7m, 8m, l l f ,  12f, 19m, 20m, 22m, 25m, 
28f, 29m ); 3) apenas da dorso-medial —
3 vezes (10,0% ± 5 ,4  —  Obs. lm , 5f, 14f).

Considerando-se a porção glandular dis­
posta caudalmente ao plano im aginário de 

demarcação que, colocado em posição per­

pendicular às superfícies diafragm ática e 
visceral do fígado, desenha, nesta, linha 

vista a estender-se da fossa da vesícula 
biliar, cujo eixo maior acompanha, até à 

impressão da veia cava caudal, nela iden­
tificamos, afora o lobus caudatus ( proces- 
sus caudatus e pons), cinco territórios de 
drenagem, de proporções pouco diferentes, 
radialmente ordenados. No sentido dorso- 
ventral, o ramus medialis lobi d ex tri re­
presenta a principal via b ilífera  do prim ei­
ro desses territórios; o ramus dorsalis lobi 
dextri, a do segundo; o ramus lateralis  
lobi dextri, a do quinto. Cabe aos ram i 
in term ed ii lobi d ex tri escoar os dois res­
tantes.

Quanto à formação do ductus choledocus 
e do ramus principalis dexter, não regis­
tramos diferenças significantes, para a =  
5%, se confrontados os sexos; o mesmo 
pode ser dito em relação a ambos, no to­
cante à ausência de tributários.

C O M E N T Á R I O S

Ao cotejarmos nossos resultados com os 
obtidos nas Anatomias Veterinárias, con­
vém  recordar que estes são oferecidos em 
narração única, de conseqüência quase 
sempre falha, atinente a ovinos e caprinos 
ou, sob caráter ainda mais genérico, a 
grandes e pequenos ruminantes, consoante 
afirmamos.

M O N TA N É  &  B O U R D E LLE  r>, LE SB R E  ' 
e F A V IL L I  por exemplo, dão o dueto 
cístico como a lançar-se no colédoco, do 
que discordamos, frontalmente, pois, ape­
nas em um dos casos conseguimos eviden- 
ciá-lo a exibir tal comportamento, e assim 
mesmo, após unir-se ao ramus lateralis lobi 
d e x tr i.

Julgamos, também, incorretos os rela­
tos apresentados por SCH U M M ER & N I ­
C K E L «  ( In  N IC K E L , SCH U M M ER & SEI- 
F E R L E ) e SC H W A R ZE  & S C H R Ö D E R 7, 
nos quais os duetos hepático e cístico são 
considerados raízes do colédoco; outra não 
é a qualificação que atribuímos à in for­
mação de K O C H 3, para quem o dueto 
hepático, prim eiro fornece o cístico e, a 
seguir, o colédoco, por nós surpreendido, 

26 sobre 30 vezes, a nascer da reunião do 
ramus principalis dexter e ramus p r in c i­
palis sinister.

A  existência de pequenos duetos excre- 
tores, hepático-císticos, endereçados d ireta­
mente à vesícula biliar, assinalada por 
SCH U M M ER & N IC K E L « e KO CH  3, não 
a comprovamos em qualquer das dissec­
ções .

Acompanhando o critério dos tratadis- 
tas, J A B L A N -P A N T IC 2 dedica descrição- 
tipo às vias b ilíferas intra e extra-hepáti- 
cas, fazendo umas poucas ressalvas. V e ja ­
mos a que ponto ela é válida para os ca­
prinos, segundo as observações que assen-
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tamos. De fato, o ramus principalis dexter 
é o responsável pela drenagem do lobus 
dexter e lobus caudatas, por intermédio 
do ramus latera lis lob i dexter, do ramus 
processi caudati, do ramus dorsalis lobi dex­
tri e do ramus medialis lobi d e x tr i. Des­
cobrimos, todavia, que o ramus principalis  
ilsx ter acolhe, igualmente, eferentes do lo - 
Ims caudatus ( pars supraportalis  e pons> 
c do lobus quadratus

Ã lista dos já enumerados tributários 
acrescentamos coletores que designamos 
ram i in term ed ii lobi dextri, encarados de 
modo diverso na pesquisa do aludido A 
Km decorrência desta orientação, dele di­
vergimos quanto ao território de drena­
gem  do ramus lateralis lobi dextri, que 
J A B L A N -P A N T IC  2 pretende, estende-se da 
lossa da vesicula biliar ao processus cau­
datus do lobus caudatus, como adiante re­
gistraremos .

J A B L A N -P A N T IC  2 anota, ainda, que os 
tributários a região correspondente ao ra ­
mus lateralis lobi d extri abrem-se, frequen­
temente, no ductus cysticus. Aliás, o fo ­
cado ramo, de calibre in ferior ao do re fe ­
rido dueto, com ele comunica-se, em 27 
das 30 dissecções, condição nem sempre 
contemplada para os ram i in term ed ii lobi 

dextri. encontrados, alternativamente, a 

comporem tronco com o ramus processi 

caudati, o ramus dorsalis lobi d extri e o 

ramus medialis lobi d extri ■ Este, in tegra­

do, nos ovinos, ao sistema do ramus p rin ­

cipalis sinister, comporta-se na Capra h ir- 

cus, invariavelmente, como tributário do 

ramus principalis dexter, tal qual o ductus 

cysticus, em caprinos e ovinos.

C O N C L U S Õ E S

Com base nos resultados obtidos, ao estu­
darmos, em caprinos, parte das vias bili- 
feras intra e extra-hepáticas, ou seja, a 
formação do ductus choledocus e a siste­
matização do ramus principalis dexter, va­
lendo-nos para tanto, de 30 fígados de an i­
mais sem raça definida. 17 machos e 13 
fêmeas, julgam os poder chegar às conclu­
sões adiante articuladas:

1 ) O ductus choledocus mostra-se form a­
do pela confluência do ramus p rin ci­
palis dexter e ramus principalis sinis­
ter, em 26 peças (86,7% ); nas mais 4 
(13,3%), ele nasce de convergência tr í­
plice, posto que, aos citados componen­
tes juntam-se o ramus processi cauda­
ti —  2 vezes (6 ,7% ); tronco para o 
qual converge o ramus medialis lobi 
d extri e o ramus dorsalis lob i dextri

-  1 vez (3 ,3% ); dueto resultante da 
reunião de três eferentes do lobus cau­
datus ( pars supraportalis) —  1 vez 
(3 ,3% ).

2) L ivre  de tributários em 29 casos 
(96,7%), o ductus choledocus apenas
1 vez (3,3% ) recebe como afluente o 
ramus lateralis lobi dextri, ao qual se 
unem um dos ram i in term ed ii lobi dex­
tri, o ductus cysticus e dois coletores 
vindos do lobus quadratus

3) Concorrem, direta ou indiretamente, 
para a constituição do ramus p rin ci­
palis dexter, a fora  o ramus medialis 
lobi dextri, o ramus dorsalis lobi dextri,
o ramus processi caudati, o ramus la­
teralis lobi dextri e o ductus cysticus, 
eferentes do lobus caudatus ( pars su­
praportalis  e pons) estes não presen­
tes em 1 peça, e do lobus quadratus, 
de maneira indireta e inconstante, tam­
bém registramos a participação de con­
tingentes do processus caudatus.

1) Identificamos, afora o lobus caudatus 
(processus caudatus e pons), cinco ter­
ritórios de drenagem, de proporções 
pouco diferentes, radialmente ordena­
dos, na porção glandular disposta cau- 
dalmente a plano imaginário de de­
marcação que, colocado em posição 
perpendicular às superfícies diafrag- 
mática e visceral, é representado, nes­
ta, por linha vista a estender-se da 
fossa da vesícula biliar, cujo eixo maior 
acompanha, até à impressão da veia 
cava caudal. N o  sentido dorso-ventral,
o primeiro, segundo e quinto têm por 
principais vias bilíferas, respectivamen­
te, o ramus medialis lobi dextri, o ra ­
mus dorsalis lob i dextri e o ramus la­
teralis lob i d ex tr i; os ram i interm edii 
lobi dextri escoam o terceiro e quarto.
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5i Com exclusão do ramus medialis lobi 
dextri, do ramus dorsalis lobi dextri, 
do ramus processi caudati, do ramus 
lateralis lobi d ex tri e do ductus cys- 
ticus, sempre únicos, encontramos va ­
riável número de contribuições, ou se­
ja, no tocante aos ram i in term ed ii lobi 
dextri, duas —  12 vezes (40,0%), uma

- 9 vezes <30,0%), três —  8 vezes 
<26,7%), quatro —  1 vez (3 ,3% ); quan­
to aos eferentes do lobus quadratus, 
assinalamos três —  11 vezes (36,7%). 
dois —  9 vezes (30,0%), cinco —  5 
vezes (16,7%), quatro —  4 vezes 
<13,3%), um —  1 vez (3 ,3% ); no re­
ferente às vindas do lobus caudatus 
( pars supraportalis, pons e processus 

caudatus) e com exceção do já  men­
cionado ramus processi caudati, con­

tamos duas —  12 vezes (40,0%), uma
- 10 vezes <33,3%), três —  6 vezes 

(20,0% ), quatro —  1 vez (3 ,3% ). Em
1 caso (3,3% ), os duetos que escoam 

este lobo ( pons ) dirigem-se ao ramus 
principalis s in is te r.

6) Na maioria das preparações, isto é. 
em 25 delas (83,3%), o ramus p r in c i­
palis dexter origina-se da confluência 
de duas raizes, que denominamos dor- 
so-medial e lateral; nas restantes, 3

vezes (10,0%) o ductus cysticus surge 
como a terceira e 2 vezes (6,7% ), re­
conhecemos somente uma raiz, pois, 
lançando-se a lateral no ductus cho le ­
docus, a dorso-medial, converte-se no 
próprio ramus principalis dexter.

7) A  atentar-se para o calibre das raízes 
do ramus principalis dexter, verifica ­
mos que, aparentemente, ele represen­
ta a continuação da lateral, vale di­
zer. da v ia  comum ao ramus lateralis 
lob i d extri e ductus cysticus —  15 ve ­
zes (50,0% ); de tronco para o qual 
contribuem tanto a dorso-medial, quan­
to a lateral —  12 vezes (40,0% ); da 
dorso-medial —  3 vezes (10,0% ).

8) Uma vez individualizado, ao ramus 
principalis dexter, que se exibe livre 
24 vezes (80,0%), vêm  ter, em 6 peças 
(20,0%), duetos do território do lobus 
quadratus —  3 vezes; deste e do lobus 
caudatus ( pars supraportalis e pons)
-  2 vezes; apenas do último lobo

1 vez.

9) Não foram  registradas diferenças im­
putáveis ao sexo, no atinente à fo r­
mação do ductus choledocus e ramus 
principalis d ex te r; o mesmo pode ser 
afirmado, em relação a ambos, no con­
cernente à ausência de tributários

R FM V -A , 1

D ’E rr ico , A. A. C ontribu tion  to the study o f the in tra  and extra -hepatic
b iliary ductus. System atization o f the ramus principalis dexter. Rev.
Far, Med. vet. Zootee, Univ. S. Paulo, 13(l):7-26. 1976

Sum m ary: The A. has studied, the constitution  o f  the ductus choledocus 
and the systematization o f the  ramus principalis dexter of the liver, in 30 
(/oats (Capra hircus), 17 males and 13 fem ales. In  26 organs the ductus 
choledocus is form ed  In/ the confluences o f  the  ramus principalis dexter and 
ramus principalis sinister and, in o th e r 1, livers it resulted fro m  a trip le  
convergence  (ramus principalis dexter, ramus principalis sinister and ductus 
cysticus). The system o f the  ramus principalis dexter holds the ramus 
dorsalis lobi dextri, ramus medialis lobi dexter, ramus lateralis lobi dexter 
and ramus processi caudati; the ductus cysticus is also part o f this system; 
the A. identifies by roots  the affluents called rami intermedii lobi dextri. 
and con tribu tion  fro m  the lobus quadratus and lobus caudatus (pars sinistra, 
pons and processus caudatus) .

U n ite rm s : A n a to m y * ; G o a ts * ; L iv e r * ;  B ile  ducts.
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